POSSIBILIDADES E USOS DA TV ENQUANTO FERRAMENTA PEDAGÓGICA by Tafarelo, Silvia Cristina & Zaror de Souza, Ivoneide
Cad. Ed. Tec. Soc., Inhumas, v. 5, p. 235-244, 2014. 




POSSIBILIDADES E USOS DA TV ENQUANTO FERRAMENTA PEDAGÓGICA 
POSSIBILITIES AND USES THE TV AS TEACHING TOOL 
 
Silvia Cristina TAFARELO 
Universidade Federal do Paraná, UFPR 
silviatafarelo@gmail.com 
 
Ivoneide ZAROR  
Rede Municipal de Educação de Matinhos 
ivoneidezaror@bol.com.br 
 
Resumo. O objetivo deste artigo é incentivar a 
reflexão sobre o uso da TV enquanto recurso 
pedagógico de promoção da aprendizagem, sua 
utilização de forma a atender as necessidades de 
informação e conhecimento do aluno. Por meio de 
pesquisa bibliográfica de referencial teórico sobre a 
utilização dessa mídia como ferramenta de apoio ao 
processo educacional, este estudo aborda a 
preocupação em relação à adequação de 
metodologias que contribuam efetivamente com o 
processo de ensino-aprendizagem e propiciem uma 
leitura integral dos conteúdos televisivos de maneira 
a considerar a complexidade social em que se 
inserem essas veiculações. Visa também analisar o 
problema da midialidade, a televisão como 
mediadora da realidade e o papel da escola na 
utilização do conteúdo televisual, comumente 
apresentado em discurso monológico, no processo 
educativo enquanto objeto de leitura do contexto 
circundante. 
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Abstract. The purpose of this article is to encourage 
a reflection about the use of television as a teaching 
resource for the promotion of learning, their use to 
attend the information needs and knowledge of the 
student. Through literature review about the use of 
this media as a tool on the educational process, this 
study discusses the concern about the adequacy of 
methodologies that contribute effectively to the 
process of teaching and methodologies which 
encourages a complete reading of television content, 
considering the social complexity in which they 
operate these placements. It also aims to analyze the 
problem of media, the television as a mediator of 
reality and the role of the school in the use of 
televisual content, commonly presented in 
monologic discourse, in education as an object of 
reading of the surrounding context. 
 





A televisão, por estar presente na grande maioria dos lares brasileiros, possui o potencial de 
instrumento de apoio para a formação da população. O acesso a conteúdos é mais amplo quando 
veiculados por emissoras de televisão que comparado aos conteúdos audiovisuais veiculados por 
outros meios, pois a TV é considerada “a mídia mais poderosa, sofisticada e abrangente” do Brasil, 
segundo Napolitano (2007). Apesar da grande utilização das redes sociais e outras ferramentas 
disponíveis na internet por uma significa parcela dos jovens, este artigo optou pela abordagem sobre o 
uso da mídia televisiva por entender que a familiaridade que a população tem com a TV facilita sua 
adaptação para fins educativos, o que não descarta a possibilidade de utilização de outras tecnologias 
de comunicação e informação na sala de aula.  
 A utilização do recurso audiovisual na prática pedagógica deve propiciar a reflexão crítica 
acerca dos conteúdos transmitidos pela mídia televisiva e incorporar os programas veiculados como 
fonte de pesquisa de conteúdos no processo educativo. A problematização dos materiais veiculados 
comumente pela TV possibilita a formação de telespectadores com uma postura que vai além do 
simples ato de assistir passivamente à programação.  
Os discursos veiculados pela televisão, em muitas situações, apresentam-se como discursos 
monológicos que, segundo Bakthin (1981), são discursos que revelam uma visão unilateral, 
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previamente definida, absolutizada. Esse autor considera que no plano monológico as formulações da 
construção do mundo apresentam “pontos de vista e definições conclusivas” (BAKHTIN, 1981, p. 
43). No entanto, esses discursos podem ser recepcionados de maneira a questionar esses pontos de 
vista pretensamente incontestáveis. A escola tem condições de vir a se configurar como uma das 
alternativas de espaço que oportunize a leitura mais complexa dos discursos veiculados por essa mídia.  
  O uso da TV na escola possibilita o acesso dos alunos a trechos de vídeos, filmes, entrevistas 
e diversos outros programas que podem agregar valor ao aprendizado, trazendo para dentro da sala de 
aula as vivências do aluno, seu cotidiano e a linguagem audiovisual na qual já está familiarizado, 
permitindo, assim, ampliar as linguagens abordadas em sala de aula com outras fontes de aprendizado. 
O discurso presente nesse meio faz parte da cultura e das vivências de grande parte da comunidade 
escolar, por isso a TV é uma rica fonte de temas a serem problematizados, os quais podem ser 
potencialmente explorados pela escola, como suportes para o desenvolvimento dos saberes 
historicamente acumulados. 
2 A IMPORTÂNCIA DA INCORPORAÇÃO DO AUDIOVISUAL NA SALA DE AULA 
A comunidade escolar possui familiaridade com a linguagem de televisão, pois o gênero discursivo 
presente na mídia televisiva é um dos mais populares em nosso país. Após os anos 50, a TV foi 
tomando o lugar do rádio na maioria dos lares brasileiros até se tornar o aparelho eletrônico dos mais 
presentes e exercer um papel muito importante na vida de grande parte das pessoas: para muitos, é a 
principal fonte de informação e, para outros, um lenitivo indispensável para um cansativo dia de 
trabalho.  
  É por meio da televisão que grande parte das pessoas tem acesso a informações das mais 
variadas, mas também por meio desse instrumento é que se homogeneízam os costumes e valores 
com certa facilidade: basta que as emissoras mais vistas elejam um tema como algo de grande 
relevância para que grande parte da população o discuta em todos os lugares no dia seguinte, basta 
lançar uma marca nova em uma novela muito vista para que o produto se torne objeto de desejo de 
muitos imediatamente.  
Os gêneros discursivos e as atividades humanas se constituem mutuamente. Para Bakhtin e 
Volochínov (2010) por meio da comunicação de uma época é possível recuperar vários aspectos do 
imaginário e da vida material das pessoas. Para esses autores “a consciência adquire forma e existência 
nos signos criados por um grupo organizado no curso de relações sociais” (BAKHTIN; 
VOLOCHÍNOV, 2010, p. 36). Por isso a reflexão sobre os discursos da mídia televisiva, 
principalmente ao que se refere aos programas mais populares, como telejornais e novelas, devem 
estar presentes no espaço escolar.   
Não há como negar essa grande influência, no entanto, como muitos dos produtos da tecnologia, 
pode ser usado para vários fins: tanto para fins de entretenimento, de homogeneização, como um 
importante meio de democratização de informações e instrumento de formação bastante significante. 
As tecnologias não são neutras, carregam consigo valores. Em alguns casos, isso significa que o 
artefato tecnológico seja muito direcionado para uma só finalidade e não permita margens para uma 
gama mais ampla de utilização, no entanto, segundo Winner (1986) “pode acontecer que dentro de um 
complexo tecnológico particular – um sistema de comunicação ou de transporte, por exemplo – 
alguns aspectos possam ser flexíveis em suas possibilidades para a sociedade, enquanto outros 
aspectos possam ser (para o bem ou para o mal) completamente intratáveis”. A televisão, este artigo, 
está sendo considerada como uma tecnologia flexível, passível de muitas utilizações e fornecedora de 
conteúdos que podem ser problematizados.   
A facilidade ao acesso e familiaridade das pessoas com essa mídia tornou a abordagem de suas 
leituras uma necessidade, além de uma importante fonte de pesquisa e análise de conteúdos para a sala 
de aula. Para que, além de dar acesso às mais variadas informações ela cumpra um papel pedagógico 
mais consequente, a televisão deve ser utilizada para possibilitar aos alunos uma visão mais crítica 
quanto aos conteúdos veiculados comumente na TV, assim como se faz em sala de aula com relação à 
informação impressa.  
Todos os programas veiculados, tanto na TV aberta comercial, TV fechada, educativas ou não, 
são passíveis de uso pedagógico. Encaminhamentos consequentes na sala de aula podem auxiliar na 
construção de uma percepção crítica acerca do conteúdo veiculado. “A televisão é composta de uma 
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linguagem que amplia leituras quando pensada dentro de sua lógica […]. Fazer uso de programas 
veiculados na TV e, consequentemente, apropriar-se de suas linguagens como fonte de conhecimento 
exige um olhar atento para ver de maneira crítica o texto audiovisual. O desafio é perceber a sutileza 
da ambiguidade da linguagem televisiva e aprender a “olhá-la” de forma a se buscar sentidos expostos 
ou ocultos nos programas e na programação.” (MELO et al., 2010).  
Além dos programas educativos, direcionados para esse fim, os programas mais popularmente 
visualizados, que exercem uma grande influência nos valores e comportamentos da sociedade podem 
e devem ser abordados em sala de aula como objeto de questionamento e reflexão. A possibilidade de 
leitura textual e imagética, da percepção das intenções expostas ou ocultas desses conteúdos 
televisivos, deve ser considerados nas metodologias de ensino, pois o papel da escola é garantir o 
acesso ao conhecimento sistematizado acumulado ao longo da história da humanidade. Isso só tem 
possibilidade de se efetivar com a condição de uma leitura complexa do entorno, considerando suas 
ideologias e contextos. 
3 TELEVISÃO COM MEDIADORA DA REALIDADE 
A televisão transformou-se em uma instituição socializadora. Deixou de ser  somente fonte de 
informação e entretenimento, hoje ela também educa. Percebe-se, no entanto, que muitos professores 
ainda resistem à sua utilização para fins pedagógicos por avaliarem que se trata como um veículo 
técnico e, portanto, suas funções simbólicas e ideológicas não devem ser analisadas. Alguns avaliam 
ainda que a televisão possa ser um instrumento possível de ser utilizado apenas a favor da classe 
dominante, e, por isso, deve ser ignorado como conteúdo em sala de aula. Sobre essa questão, Paulo 
Freire (1996) diz que os educadores não devem temer a comunicação e as novas tecnologias e sim 
fazer uso desses instrumentos para formar cidadãos críticos e conscientes do meio em que vivem.  
Para Belloni (1991, p.34), a televisão tem um papel muito importante no processo de socialização 
"na medida em que ela fornece significações (mitos, símbolos, representações) preenchendo o 
universo simbólico das crianças com imagens irreais". Além disso, ela transmite também um saber 
acumulado e informações sobre a atualidade, fornecendo certa representação do mundo. 
Por ser resultado da interação do aluno com o meio onde vive o processo de socialização é 
dividido com várias instituições socializadoras: a escola, a família e, agora, também com a TV. 
O processo de socialização sofreu uma importante modificação com a chegada da mídia televisiva, 
e essa modificação tem uma estreita relação com a diminuição do prestígio da escola. Agora, as 
crianças e adolescentes não precisam mais chegar à idade em que são considerados maduros o 
suficiente para receber as informações que lhe são destinadas, basta que aperte o botão do aparelho de 
TV e essas informações já estão disponíveis. 
Se com o mundo adulto a TV exerce grande fascínio, não seria diferente para outras faixas etárias: 
é consenso que milhares de telespectadores passam horas diante de uma TV, ultrapassando e muito o 
tempo em que os alunos permanecem na escola. Portanto, esse aluno produz uma aprendizagem 
através das múltiplas linguagens e interações com os programas televisivos, no entanto, sem 
condições, muitas vezes, de realizar uma seleção crítica dos conteúdos com os quais ela interage. 
Tendo em vista as transformações que a sociedade vem passando, integrar os veículos de 
comunicação em massa à educação escolar é uma necessidade. Essa integração como recurso para 
promoção das mudanças, implica em modificações na estrutura educacional, tornando a relação 
ensinar/aprender uma tarefa que requeira uma mudança profunda de metodologia que abranja as reais 
necessidades educacionais da escola contemporânea. 
É relevante o aprofundamento no estudo do uso social do veículo televisivo e, consequentemente, 
a proposição de ações que visem a uma melhoria na recepção das mensagens. Tais procedimentos se 
fazem necessários uma vez que o professor será o responsável por integrar criticamente o aluno ao 
mundo em transformação. Para Sampaio (1999), cabe ao professor: 
 
“Incorporar as experiências e conhecimentos dos alunos, utilizando-os como ponto 
de partida e como referência para a sistematização de conteúdos, para o 
desenvolvimento de uma visão crítica sobre a realidade, enfim, para a superação de 
uma visão empírica trazida pelo aluno e para a aquisição de uma visão mais 
elaborada sobre o mundo de modo geral, visando permitir-lhe uma participação 
social mais efetiva.” (SAMPAIO, 1999, p.73-74) 
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Nesse aspecto, ao educador incube-se a tarefa de oportunizar aos alunos (receptores) o 
conhecimento das linguagens dos veículos de comunicação em massa, objetivando assim, oferecer-
lhes os instrumentos necessários e indispensáveis para que possam se proteger da massificação e 
dominação característica de quem se tornou um receptor passivo diante do conteúdo dos meios de 
comunicação. Ao se proporcionar essa interação (aluno - conteúdos dos veículos) aumentam as 
probabilidades de torná-los seres autônomos em relação aos meios, favorecendo a elaboração de um 
espírito crítico e seletivo em relação aos conteúdos comunicativos. 
A escola precisa apresentar-se como um verdadeiro espaço social e cultural de produção e 
apropriação de conhecimentos. Para que isso se concretize, não se podem negar os deslocamentos 
cognitivos gerados pelo fluxo imenso de informações e imagens a que toda a comunidade escolar tem 
acesso e necessita “ler” em seu entorno. 
Conforme Martín-Barbero,  
 
ao ser acusada pela escola de todos os males e vícios que estão à espreita da 
juventude, a televisão desvela o que catalisa em matéria de mudanças na sociedade: 
desde o deslocamento das fronteiras entre razão e imaginação, entre saber e 
informação, natureza e artifício, arte e ciência, saber especializado e experiência 
profana, à conexão das novas condições do saber com as novas formas de sentir e as 
novas figuras da sociabilidade.  
( …) a atitude eminentemente defensiva da escola e do sistema  educativo os está 
levando a desconhecer ou disfarçar que o problema de fundo está no desafio 
proposto por um ecossistema comunica no qual o que emerge é outra cultura, outro 
modo de ver e de ler de aprender e conhecer. (MARTÍN-BARBERO, 2004, p.60) 
 
Segundo a concepção de Foucault (1998) “conhecer é governar”, portanto, a partir do momento 
em que o aluno comece a desenvolver seu senso crítico e discutir sobre o que está sendo mostrado, 
aumenta seu entendimento sobre as intenções da informação veiculada. 
4 O PROBLEMA DA MIDIABILIDADE 
Quanto à midiabilidade, Moran (1993) diz que, principalmente durante a infância, este processo 
sem a devida mediação, tende a criar ícones no imaginário infantil, o que, segundo ele, resulta na 
compreensão do universo televisivo como um mundo de sonhos, que tende a ser introduzido na visão 
e nas vivências cotidianas dos alunos.  
Ao incorporar o conteúdo da televisão como fonte de aprendizado, a escola precisa fazer a 
mediação entre esses conteúdos, os gêneros/experiências que os alunos já possuem com os conteúdos 
do currículo escolar. Para se obter bons resultados nesse trabalho é necessário analisar as inúmeras 
formas de recepção do material veiculado na mídia televisiva pelos seus telespectadores - no caso da 
escola, a comunidade escolar, em especial os alunos.  
Para reforçar esse pensamento, Veiga (1996) observa que o planejamento adequado para o uso 
dos recursos possíveis mediante a utilização da TV vai além do assistir e selecionar conteúdos, sendo 
necessário que os alunos sejam informados sobre aspectos que os situem, para que possam assistir à 
programação com olhar aguçado, e as informações complementares seriam acrescentadas à medida 
que ocorressem os debates sobre o tema. 
Segundo Napolitano (2007 p.12) “O fenômeno da midiabilidade implica a dificuldade em 
estabelecer fronteiras definidas entre a experiência enraizada nas relações sociais mais tradicionais 
(vividas no bairro, na escola ou na família) e aquela vivida 'através' da mídia, incorporando valores e 
comportamentos dos seus tipos e personagens”. 
 A incorporação da mídia televisiva pela escola implica em reconhecer essa forma diferenciada de 
experimentar as múltiplas representações da realidade e o seu entendimento. A integração do material 
veiculado pela TV como fonte de aprendizagem não se refere somente a tentar dissipar a influência da 
mídia na vida das pessoas, mas de explicitar fenômenos e fornecer pressupostos críticos, valorizando 
elementos culturais que muitas vezes os alunos já possuem. 
 A função primordial da escola, tendo em vista o trabalho com o material da TV, será o de 
repensar o grau de midiabilidade dos diversos grupos sociais envolvidos no trabalho escolar, bem 
como as diversas formas de recepção dos conteúdos veiculados pela mídia. Pensar a influência da 
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mídia na vida de seus espectadores, reconhecendo não só suas características de fuga, como alienantes 
ou conformistas, como aprendendo suas diversas facetas bem como os resultados de sua influência 
sobre a sociedade. 
 O trabalho para utilização da mídia televisiva visa incorporar temáticas apresentadas na televisão 
ao ensino diário na sala de aula, aproveitando-se da rapidez das informações, das imagens, da 
diversidade e que quando bem utilizadas poderão resultar na associação dos conteúdos dinâmicos e 
atuais veiculados pela TV, às temáticas abordadas nas salas de aula. Moran (1993, p. 16) diz que a 
midiabilidade é um dos principais problemas a serem pensados pela escola: “(...) não se trata de tentar 
dissipar a influência da mídia na vida das pessoas, mas de explicitar este fenômeno e fornecer alguns 
pressupostos críticos, valorizando elementos culturais que muitas vezes o aluno já possui”. 
5 A TV COMO OBJETO DE LEITURA 
A sociedade contemporânea disponibiliza uma gama de informações, não só por meio impresso, 
mas também por meio de imagens (paradas ou em movimento).  A disponibilização da leitura das 
diversas linguagens (gêneros) pela escola é fundamental no mundo contemporâneo.  
A incorporação de novas linguagens na sala de aula, entre elas o audiovisual, deve considerar o 
objetivo principal da escola, que é o de proporcionar o conhecimento dos conteúdos socialmente 
acumulados, dos conhecimentos científicos. O conteúdo veiculado pela mídia televisiva pode e deve 
ser utilizado com esse fim, mas nunca como conteúdo substitutivo ao currículo que proporcione 
acesso aos conhecimentos acumulados pela humanidade. 
Uma das maiores críticas feitas à escola é seu distanciamento em relação ao contexto dos alunos, 
uma vez que os estudantes chegam à sala de aula já familiarizados com os conteúdos divulgados pela 
mídia, sobretudo da televisão, o que muitas vezes ainda é ignorado pelas instituições de ensino. 
Autores como Freire e Napolitano defendem a ideia de que a escola precisa considerar as experiências 
oriundas da vivência cotidiana dos alunos como ponto de partida para qualquer proposta pedagógica. 
A TV na escola não pode figurar apenas como um equipamento, uma tecnologia que serve de 
apoio para eventuais atividades, mas deve estar presente nas atividades de práticas de leitura como 
objeto de estudo, análise e reflexão. O conteúdo da TV deve ser lido como se lê o jornal, a revista, o 
livro.  A forma de recepção do material pelo leitor muda de acordo com o veículo: se na leitura dos 
meios de comunicação impressos a percepção dos códigos se dá através da visão, na televisão, são 
necessários dois sentidos: a visão e audição. Há de se considerar ainda que uma notícia de grande 
impacto pode afetar as pessoas emocionalmente. Dependendo da intensidade, da força de uma 
imagem que é exibida por poucos segundos, ela pode permanecer na mente dos telespectadores por 
muito tempo: dependendo do impacto da notícia, não se dissipa nunca.  
Para a formação de telespectadores críticos na leitura televisiva, é preciso inserir a TV na sala de 
aula de maneira a permitir a seleção e análise dos conteúdos ao telespectador. O trabalho do professor 
diante disso é expor a programação da TV ao estudo, à interpretação e à avaliação juntamente com os 
alunos, auxiliando na mediação dos conteúdos veiculados, seja como fonte de pesquisa e/ou análise 
crítica. “A TV é, sob certos aspectos, um texto e como tal precisa ser lida”. (NAPOLITANO, 2007 p. 
10). 
6 CULTURA ORAL E AUDIOVISUAL NO PROCESSO EDUCATIVO 
Um dos objetivos da escola é preparar os alunos para conseguir interagir inseridos nos mais 
variados contextos sociais e por meio de diversos gêneros textuais. Ao se levantar essa necessidade de 
considerar o contexto da comunicação, fica evidente o quão imprescindível é considerar os textos 
orais que permeiam a vida dos cidadãos e a “avalanche” de imagens a que todos são submetidos 
cotidianamente.  
Quando se considerar essa necessidade, não significa que se propõe a substituição da palavra 
escrita por imagens - objetivando atualizar a escola em tempos de crises com ensino tradicional - 
tampouco utilizar a TV apenas como estímulo e reforço didático-pedagógico para promover 
atividades e desenvolver conteúdos. Os conteúdos da televisão podem ser desenvolvidos a partir de 
um conjunto de linguagens básicas, subdivididos em gêneros de programas, como uma espécie de 
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“alfabetização” e cumprir essencialmente dois objetivos: possibilitar a reflexão crítica acerca dos 
conteúdos transmitidos pela TV e proporcionar a incorporação dos conteúdos veiculados como fonte 
de pesquisa e aprendizado.  
Ao se possibilitar por meio de atividades escolares o acesso de leitura não só de livros, mas 
também de imagens e tradições orais, não significa a priorização da imagem sobre a escrita, conforme 
Martín-Barbero,  
 
Quando propomos a inserção da cultura oral e da audiovisual no processo formal 
educativo, não estamos desconhecendo a importância e a vigência da cultura letrada, 
mas desmistificando a pretensão de ser a única cultura digna de nossa sociedade. O 
livro continua e continuará sendo a chave da primeira alfabetização formal que, em 
vez de se fechar sobre si mesma, deve hoje pôr as bases para essa segunda 
alfabetização que nos abre às múltiplas escrituras, hoje conformando o mundo do 
audiovisual e da informática. (MARTÍN-BARBERO, 2004, p.62) 
 
É importante que a escola considere a relação existente entre as diversas linguagens, sociedade e 
cidadania, pois através das diversas maneiras de comunicação se dá a interação com o mundo. As 
múltiplas leituras configuram-se em processos de interação, portanto, é fundamental que a escola 
forneça condições para que o aluno-leitor adquira estratégias de processamentos das informações. 
Na realidade escolar, sempre houve a tendência de isolamento da produção textual escrita e a 
leitura de seus usos efetivos de comunicação. Privilegia-se a reprodução mecânica de fatos gramaticais, 
considerando-se ainda que o domínio destas estruturas garanta a produção textual escrita e leitura 
proficiente. Quando na realidade se comunicar por meio da língua materna não significa apenas 
traduzir falas em sinais gráficos.  
Segundo Martín-Barbero; 
 
Estamos diante de uma mudança nos protocolos e processos de leitura, que não 
significa, nem pode significar, a simples substituição de um modo de ler por outro, 
senão a articulação complexa de um e outro, da leitura de textos e da de hipertextos, 
da dupla inserção de uns em outros, com tudo o que isso implica de continuidades e 
rupturas, de reconfiguração da leitura como conjunto de modos muito diversos de 
navegar pelos textos. Pois é por essa pluralidade de escritas que passa, hoje, a 
construção de cidadãos, que saibam ler tanto jornais como noticiários de televisão, 
videogames, videoclipes e hipertextos. (MARTÍN-BARBERO 2004, p. 62) 
 
Portanto, a diversidade está posta e é um fator imprescindível ao exercício da cidadania. Mas 
pode-se constatar que não se formam leitores competentes como que por encanto, trabalhando a 
leitura e a escrita esporadicamente e de maneira descontextualizada. É imprescindível que a prática 
ocorra constantemente, estenda-se ao longo de toda escolaridade e que perpasse pelos mais diversos 
gêneros textuais. É necessário buscar textos que circulem socialmente por meio das mais diversas 
mídias, os textos do mundo (rótulos, panfletos, regras de jogos, problemas matemáticos etc.) e, a 
partir destes diversos gêneros textuais, desenvolvam-se trabalhos que explorem as peculiaridades do 
tipo de texto que se apresentam para que seus conteúdos sejam devidamente apropriados. 
7 INCORPORAÇÃO DA MÍDIA TELEVISIVA ENQUANTO FERRAMENTA PEDAGÓGICA 
As sociedades atuais vivem inseridas em um ritmo desenfreado do mundo das imagens e 
informações. O homem moderno, em constante contato com os meios de comunicação de massa, em 
especial com a TV, pode manter-se em contínuo processo de aquisição e assimilação de novos 
conhecimentos.  
Paulo Freire (1979) propõe conhecer a realidade do educando no sentido de compreender as 
diferenças culturais existentes em sala de aula para que o educador possa melhor trabalhar os 
conteúdos. A realidade que o aluno conhece e vive não é somente aquela empiricamente apreendida; é 
também a realidade sonhada, a das ideias, das crenças, das emoções, das aspirações, das fantasias, dos 
desejos. Segundo ele, a escola possui as condições teóricas e práticas de executar a tarefa de educação 
para a TV, pois é responsável pela elaboração das aprendizagens e pela coerência da informação, uma 
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vez que detém a legitimidade cultural e as condições práticas de ensinar a lucidez e a criticidade às 
novas gerações. 
Inserir a televisão no contexto educativo é essencialmente introduzir a cultura os hábitos de uma 
geração que compartilha da mesma vivência audiovisual que enfatiza a emoção, o interessante, o 
inesperado, o entretenimento e a rapidez na aquisição das mais variadas informações. Essa cultura 
televisiva oportuniza aos alunos uma série de informações prévias a respeito de assuntos aos quais 
comumente talvez não tivessem acesso dentro do ambiente escolar.  
Portanto, o trabalho pedagógico com a mídia televisiva poderá partir de conteúdos detentores do 
interesse e fascínio do público escolar, priorizando a análise de como as coisas são processas. As 
notícias e os conteúdos transmitidos servirão como base de questionamentos acerca de sua veracidade 
e pertinência das informações sobre as quais os seres humanos se colocam a par. 
Ao educador cabe, portanto a função de promover a mediação entre o conteúdo veiculado pela 
TV e o conteúdo curricular por meio de leitura e análise, em vários níveis do texto televisual, da 
mesma forma que se espera que o texto escrito seja lido, analisado, compreendido, criticado e que, 
consequentemente, os educandos se apropriem e façam uso dos conhecimentos adquiridos. Portanto, 
ensinar a assistir televisão pode ser compreendido como ensinar a ler a mensagem audiovisual 
veiculada.  
O educador deve ter condições de planejar adequadamente atividades que não somente 
reproduzam o cotidiano dos alunos, mesmo que o valorize e respeite, mas que enriqueça as fontes de 
pesquisa para o aprendizado do conteúdo proposto: 
 
(...) uma nova experiência didático-pedagógica, a partir de uma nova fonte de 
aprendizagem (como o cinema, a música e a TV), as atividades que se seguirão são 
trabalho, e não lazer. É comum os alunos terem uma expectativa de lazer quando o 
professor propõe a assistência de um filme ou a audição de uma canção. O aluno 
deve sentir que esta experiência está articulada ao conteúdo geral do curso e não se 
trata de uma mera atividade de ilustração, vazia de conteúdo próprio. 
(NAPOLITANO, 2007 p. 44-45) 
 
À escola cabe compreender e aceitar este novo desafio dentro de um contexto de leitura. Os 
educandos precisam lidar, no contexto escolar, com a leitura dos diferentes meios, e não só com a 
leitura da palavra escrita. Além de formar leitores da narrativa literária, a escola precisa aceitar o 
desafio e também ensinar a leitura da narrativa televisiva. Para Freire (1996), o educador precisa 
conhecer e, sobretudo discutir a televisão para saber usá-la, pois “o mundo encurta, o tempo se dilui: 
o ontem vira agora; o amanhã já está feito”. 
Incluir a televisão nos processos educativos, além de tornar significativa a aprendizagem pode 
facilitá-la e reforçá-la, uma vez que auxilia as crianças e adolescentes a vincular novos conteúdos a 
outros já enraizados em sua cultura na prática escolar. Tal aspecto é relevante, pois muitos alunos 
dedicam a maior parte de seu tempo no ato de assistir a televisão, o que a torna um elemento decisivo 
na formação do imaginário coletivo das novas gerações. 
Outro aspecto a ser considerado, diz respeito ao fato do processo ensino-aprendizagem estender-
se para além dos muros da escola: aos adquirir na escola o hábito de situar imagens da televisão dentro 
de um contexto de assimilação e conceituação ativa, ou seja, de análise crítica, a reflexão tenderá a 
surgir espontaneamente quando assistirem as imagens semelhantes fora da sala de aula, resultando em 
um processo de educação que não se restringe à escola, prolonga-se para os demais ambientes sociais. 
A televisão não atua só no sentido de apresentar o mundo para seus telespectadores, mas também 
como espaço de socialização, o que para Belloni (2001, p.33), caracteriza-se como sendo um “(...) 
espaço privilegiado de transmissão social dos sistemas de valores, dos modos de vida, das crenças e 
das representações, dos papéis sociais e dos modelos de comportamento”. O autor afirma ainda que a 
televisão possui um papel muito importante também na dimensão semântica do processo de 
socialização, na medida em que fornece as significações, preenchendo o universo simbólico das 
crianças com imagens irreais a partir de representações do mundo vivido. 
 
As significações transmitidas pela televisão, através das personagens e das histórias, 
são apropriadas, assimiladas e reelaboradas pelas crianças, a partir de suas 
experiências. Podendo estas, integram-se ao mundo vivido no decorrer de novas 
experiências (BELLONI, 2001, p. 34) 
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 Neste aspecto, perceber a televisão como um instrumento pedagógico importante é compreender 
o conteúdo midiático televisivo nos seguintes aspectos: 
     
Fonte de aprendizado não é ilustração de conteúdo. É problematização de conteúdo. 
É um exercício crítico e, no caso do estudo dos materiais veiculados pela televisão, é 
um exercício de formação de telespectadores, ao mesmo tempo que pode significar 
um enriquecimento das possibilidades de conhecimento escolar. (NAPOLITANO, 
2007 p. 47). 
 
Essa abordagem consiste, talvez, em um dos grandes desafios na utilização dos materiais 
veiculados na mídia televisiva como fonte de pesquisa e aprendizado: o amadurecimento com relação 
à utilização desse recurso não passa somente pela visão que muitas vezes o aluno tem de que televisão 
pode proporcionar somente entretenimento (o que pode dificultar a seriedade necessária ao 
desenvolvimento da atividade em sala de aula), mas também pela maneira com que os educadores 
devem abordar dos conteúdos midiáticos para sua inserção no ambiente escolar.  
Além dos programas produzidos para fins educativos, todos os programas veiculados podem ser 
fontes de pesquisa de conteúdos. Segundo FISCHER (2003, p.57) o trabalho pedagógico com 
audiovisual é de “transformá-los em documentos para fruição, investigação e pensamento”. Ou seja, 
por mais que princípio básico da televisão seja o entretenimento, os programas podem tornar-se 
fontes de pesquisa desde que utilizados com intenção pedagógica.   
MORAN (2009, p. 12) chama a atenção para o fato de que “educar é ajudar a integrar todas as 
dimensões da vida, a encontrar nosso caminho intelectual, emocional, profissional, que nos realize e 
que contribua para modificar a sociedade que temos”. Nesse sentido, a metodologia e objetivos da 
utilização da mídia televisual na sala de aula devem prever esse processo dialético entre os saberes 
(empíricos) e conhecimentos (sistematizados) ao incorporar enquanto ferramenta pedagógica de 
maneira consequente o conteúdo veiculado na mídia televisiva, em particular, e os inúmeros recursos 
tecnológicos disponíveis, em geral. 
8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As possibilidades de desenvolvimento de metodologias de ensino que considerem a leitura do 
material audiovisual disponibilizado na televisão podem ser inúmeras, no entanto, nas atividades 
desenvolvidas deve-se ter como objetivo proporcionar a reflexão que possibilite a leitura dos discursos 
presentes no material televisivo apresentado. Por meio de aprofundamento e clareza dos referencias 
teóricos utilizados para a elaboração da atividade pedagógica, o educador precisa manter o foco na 
ampliação das oportunidades de recepção, por parte dos alunos, aos conteúdos em questão.   
À medida que o leitor/espectador consiga contemplar a complexidade que pode se encerrar nos 
discursos veiculados por um meio midiático como a TV, terá adquirido instrumentos, a partir dessa 
leitura mais integral, para formular opiniões acerca desses pretensos discursos inquestionáveis e 
homogeneizantes. O aluno precisa estar ciente de que há possibilidades de haver outra voz, de 
confronto e resistência, que considere como observa Bakhtin, “a forma monológica de percepção [...] 
apenas uma das formas possíveis” (BAKHTIN, 1981, p. 68).  
A leitura mais atenta por parte do receptor do conteúdo televisivo (seja ao que se refere à leitura 
textual quanto imagética) pode propiciar uma reflexão acerca de sua intencionalidade. A escola deve se 
comprometer em proporcionar acesso aos conhecimentos necessários para a leitura do entorno em 
toda a sua complexidade. Isso é de fundamental importância para que a apreensão dos conhecimentos 
se efetive de uma maneira integral.  
A utilização das tecnologias em sala de aula propicia o acesso a informações (em formato de texto 
e/ou imagem e/ou áudio) de forma rápida, eficiente e atraente. Conforme Moran (2009, p. 29-30) 
cabe ao professor “ajudar o aluno a interpretar esses dados, a relacioná-los, a contextualizá-los”. O 
professor, nesse contexto, tem o papel de trazer o universo do audiovisual para a sala de aula de forma 
a torná-lo significativo para o aluno, tanto para a reflexão de seus contextos pessoais, quanto pra a 
compreensão do mundo em que vive. Ao se estabelecer as dinâmicas entre o conteúdo televisivo (com 
seus múltiplos recortes da realidade) e as dinâmicas da aula deve-se considerar o objetivo principal da 
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escola, que é o de proporcionar o conhecimento dos conteúdos socialmente acumulados, mas sem 
ignorar no processo pedagógico os saberes anteriores do aluno, adquiridos decorrentes das vivências 
concretas, a partir das experiências sociais do ser.  
As múltiplas leituras pressupõem processos de interação entre esses saberes e os conhecimentos 
sistematizados, portanto, é fundamental que a escola forneça condições para que o aluno-leitor 
adquira estratégias de processamentos das informações e consiga fazer as necessárias relações do fluxo 
imenso de textos (seja por meio de imagens, áudio ou texto impresso) a que toda a comunidade 
escolar tem acesso e necessita “ler” em seu entorno, perceber a intencionalidade nos discursos 
televisivos considerando o contexto social, político, econômico e cultural da sociedade.  
Para cumprir com os desafios postos no mundo contemporâneo, a escola precisa apresentar-se 
como um verdadeiro espaço social e cultural de produção e apropriação de conhecimentos. 
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